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Introdução 
A Scutia buxifolia (Rhamnaceae) é uma árvore de 
pequeno porte, com até 20m de altura, perenifólia e 
espinescente. No Brasil ocorre no Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul [1] e nestes locais, é conhecida 
popularmente como coronilha, canela-de-espinho ou 
espinho-de-touro [2]. A tintura da casca é utilizada na 
medicina popular como tônico cardíaco e a madeira, 
resistente e pesada, para moirões e postes [3]. Foram 
isolados, a partir de extratos metanólicos da casca de 
coronilha, vários alcalóides ciclopeptídicos, tais como as 
scutianinas-B-E e scutianina-J [4], e ainda skutianinas-K 
e L [5].  
A propagação de plantas fanerogâmicas medicinais 
pode ser efetuada por via vegetativa, em alguns casos, ou 
através da germinação das sementes. Existem referências 
de trabalhos sobre a germinação de sementes de plantas 
medicinais nativas do Rio Grande do Sul [6,7], porém 
não há estudos de propagação de S. buxifolia. Este 
trabalho foi delineado para verificar a influência da 
temperatura combinada à presença ou ausência de luz, 
presença e ausência de giberelina (GA3) e ao tempo de 
armazenamento a que foram submetidas as sementes 
antes da inoculação in vitro.  
 
Material e Métodos 
Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de 
Cultura de Tecidos Vegetais, Departamento de Biologia, 
Universidade Federal de Santa Maria.  
Os frutos foram coletados em São Martinho da Serra, 
RS., em dezembro de 2005. Após a retirada das 
sementes, as mesmas foram beneficiadas e secas, sendo 
imediatamente inoculadas in vitro ou então armazenadas 
durante 30 dias em embalagem de papel a 10°C, para 
posterior inoculação. 
As sementes foram desinfestadas em câmara de fluxo 
laminar, com etanol 70 % por 1 minuto e 30 segundos e 
com solução de hipoclorito de sódio 2,5% acrescida de 2 
gotas de detergente neutro por 100 mL de solução, 
durante 20 minutos. A seguir foram lavadas por cinco 
vezes em água destilada e autoclavada. Imediatamente 
após a desinfestação, as sementes foram inoculadas em 
meio contendo 0,1 x MS [8], sem sacarose, acrescido ou 
não de GA3 (1,5mg.L-1), solidificados com ágar a 0,6% e 
autoclavado por 15 minutos a 120°C e 1,5 atm. Antes da 
autoclavagem, o pH do meio foi ajustado a 5,8. Após a 
inoculação, as sementes foram colocadas em câmara de 
crescimento testando-se quatro temperaturas: 10, 15, 20 e 
25°C e dois sistemas de cultivo: fotoperíodo de 12 horas 
(R.F.A. de ~40μmol.m-2.s-1, lâmpadas fluorescentes 
brancas) ou escuro contínuo. 
O delineamento experimental utilizado foi um 
tetrafatorial, sendo os fatores estudados: dois  tempos de 
armazenamento das sementes, duas doses de GA3, dois 
sistemas de cultivo e quatro diferentes temperaturas, 
totalizando 32 tratamentos com cinco repetições, 
contendo cada uma 20 vidros com uma semente/vidro.  
A porcentagem de germinação foi avaliada 
semanalmente e as sementes germinadas no escuro foram 
avaliadas sob luz verde. Foram consideradas germinadas 
as sementes que apresentaram a emergência da radícula e 
a porcentagem de germinação foi calculada pela fórmula: 
% de germinação= (n° de sementes germinadas/n° de 
sementes colocadas para germinar) x 100. Os dados 
obtidos em porcentagem foram transformados em Log10 
para a aplicação de análise de variância, simples ou 
fatorial,  e a comparação entre médias foi efetuada 
através do teste de Duncan à nível de 5% de 
probabilidade, utilizando-se o programa estatístico SPSS 
10.0. 
 
Resultados e Discussão 
As avaliações foram encerradas 75 dias após a 
instalação dos experimentos. A germinação das sementes 
começou a partir do sétimo dia após a inoculação, nas 
temperaturas de 20 e 25°C e no 14° dia, nas temperaturas 
de 15°C em sementes não armazenadas, e aos 10 e 15°C 
em sementes armazenadas (dados não demonstrados). O 
tempo de armazenamento influenciou significativamente 
na germinação das sementes, havendo maior 
porcentagem de sementes germinadas naquelas que 
permaneceram por 30 dias a 10°C (Fig.1). Nas sementes 
armazenadas ou não, os dois sistemas de cultivo não 
apresentaram efeitos significativos na germinação das 
mesmas, podendo, neste estudo, serem consideradas 
como fotoblásticas neutras.  Estes resultados foram 
também observados por Rosa & Ferreira [9] em outras 
espécies arbóreas medicinais. As diferentes temperaturas 
estudadas não influenciaram  significativamente nas 
porcentagens de germinação das sementes armazenadas 
ou não, ficando em torno de 70%. Segundo Vázquez 
Yanes & Orozco Segovia [10], em espécies cujas 
sementes estão adaptadas a responder a flutuações 
térmicas, existem mecanismos enzimáticos que 
funcionam em diferentes temperaturas e a germinação 
ocorre adequadamente mesmo quando existir variação 
térmica durante o processo catalizado por essas enzimas.  
A influência da giberelina foi significativa somente 
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nas sementes não armazenadas (Fig. 2A),  independente 
da temperatura e do sistema de cultivo, provavelmente 
porque as sementes recém coletadas, terminaram o 
processo de amadurecimento do embrião induzido pela 
presença da giberelina [11]. Possivelmente, o 
amadurecimento do embrião nas sementes armazenadas 
ocorreu durante os 30 dias de refrigeração, tendo a 
giberelina, neste caso, pouca influência neste processo 
(Fig. 2B).  
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Figura 1. Efeito do armazenamento a 10ºC na germinação 
das sementes de Scutia buxifolia. Letras iguais sobre as 
barras não diferem entre si pelo teste de Duncan ( p ≤ 0,05).
A 
B 
Figura 2. Efeito da giberelina na germinação das sementes de
Scutia buxifolia. A. Sementes não-armazenadas. B. Sementes
armazenadas. Barras compartilhando letras iguais não diferem
entre si pelo teste de Duncan (p ≤ 0,05). 
